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I II fi T A D O ÍrÍC° P°rqUe Pa^a'lhe melll0r' 11?eiite Pelogues aos collegas que sabem tanto como-

Rio, 20 de maio de 1883.

Antes de penetrarmos com o leitor nos
collegios, digamos primitivamente, para
que fim foram fundados e qual a sua uti-
lidade.

O collegio fundado para ministrar á mo-
cidade tanto a educação como a illustra-
çao, deve ser franqueado a todas as cias-
ses.

Nao se deve alli distinguir o rico do
po"bre, o negro do branco.

Foi com esta intenção talvez que ogo-
verno instituiu o collegio publico. N'este,
mais do que no particular, deve a distinc-
çâo deixar de existir. Com effeito, em-
quanto no collegio particular aillustração
é fornecida conforme a pensão mensal do
alumno, no publico o mestre é pago para
educar e illustrar a todos os seus alumnos
igualmente.

Ainda que n^quelle, o mestre infrin-
gindo o seu dever, dê mais attenção ao
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O estado actual do nosso theatro é desani-
«aador. ,E' yma miséria não possuirmos umtheatro nacional.

A. mágica e a opereta nos reduziram a esseestado vergonhoso, a esse dáscalabro inau-dito. A opereta é uma epidemia.
A melhor producçao dramática é desprezadase não estiver reclieiada de ditos maliciosos,immoiaes mesmo c com o passaporte de ai-

guns pedacinhos de musica de Offenback ou
qualquer outro ao paladar estrag»do de nosso
jmblico.

contrario, o pobre é o que tem mais di-
reito porque o collegio publico foi fundado
especialmente para elle, que nao sendo
protegido pela sorte,vê-se constantemente
humilhado por^ella.

Para elle que também tem o direito de
aspirar á gloria ; que tendo um coração
sempre animado pela esperança e um
cérebro onde existe um talento muitas
vezes robusto, vê-se prohibido de attin-
gir um futuro brilhante. No entretanto
desde os collegios até as academias,
elles são sempre fitados com desprezo
nao só por seus próprios collegas como
também pelos lentes.

Sempre a maldicta lei do proteccionismo
e do preconceito da qual estão excluídos,
vem destruir-lhes os sonnos dourados,
que, debruçados sobre os livros nas
noites de vigílias, elles procuram debal-
de realizar. E' tristíssimo o quadro que se
apresenta á vista do espectador, nos pro-
prios collegios públicos.

O proressjr que na máxima parte das
vezes tem alumnos pagos, dedica-lhes
toia a attenção e deixa os outros entre-

O homem sisudo se vê om sérios embaraços
quando quer levar sua íamilia ao espectacuio,
porque o fim do theatro não é só recreiar.

E' preciso que nos convençamos, que o
theatro não é apenas um divertimento assim
como o romance não é simplesmente uma bo-
nita leitura ; é necessário que se reuna o útil
ao agradável.

O theatro como o romance intrue delei-
tando.

Não quero fallar d'aquelles dramas que já
cahiram em desuso, que nem divertem nem
instruem, cujo lim unicamente é fazer-nos ex-
perimentar sensações fortes.

Eu iallo di escola moderna e especialmente
n'essa de Èmilio-Zola, que precisa ser incu-
tida nos nossos thealros com a devida cautela
visto, que o nosso publico inda não está bem
preparado para ella.

A escola realista é na verdade a única que
me parece consentanea com o bom senso, por-
que, instrue, educa e moralisa.

Apresentar o vicio com toda a sua naturali-
dade, os costumes retrogados taes quaes elles

elles.
São poucos os professores públicos que

têm apresentado alumnos pobres habili-
tados para prestarem exame de portu-
guez.

Os meninos demoram-se quatro, cinco
e até seis annos no collegios, e, além de
serem os pais continuamente explorados
pelos professores que compõem obras,,
como arithmetica, grammatica etc, e que
vendem sem o mínimo abatimento, sa-
hem apenas sabendo as quatro operações
e lendo a Adolescência de Zaluar.

Quanto á grammatica, ou um pouco de
analyse nem fumaça.

Dirão que elles não têm intelligencia,
pois é possivel que a intelligencia só es-
teja no craneo dos ricos ? Nao.

E' a falta de protecção. O mestre não
tem interesse que o alumnos saiam sa-
bendo alguma cousa e não desejando en-
commodar-se com elles, tanto se lhe dá
que estejam ahi cinco annos, ou dez, que-
aprendam ou não. Elle não os examina e
as sabbatinas tão úteis já cahiram em
desuso. Isto não é ensino livre é apenas-

são, ridicularisal-os, estigmatisal-os - eis umrim instruetivo, educativo e moralisador.
E a propósito do realismo, temos um drama'

do Sr. Cardoso da Motta,—a Adultera—amol-
dado a esta escola. O Sr. Cardoso da Motta, a
quem não tenho a honra de conhecer pessoal-mente, escreveu um drama e naturalmente não-
tendo onde o fizesse representar em theatro
publico, o confiou a alguns distinetos amado-
res, que o levaram á scena em recita particu-lar do club Vasques.

O seu drama não é um primor, é um ten-
tamen, é uma estréa. Tem defeitos?

Sim, tem. Alguns dos quaes se tornariam
bem sensíveis se partissem de um dramaturgo-
provecto.Alguns de seus defeitos de somenos im-
portancia, devem ser notados, visto partiremde um principiante para que não os reproduza
mais tarde—esse é o meu rito.

Escolheu para sua these o adultério.
Escolheu bem T
Não me parece.
O adultério é uma these muito explorada
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, i •. n <rnverno paira-lhes
preguiça, desleixo. O giovenun o

pontualmente eéo que serve.
.(,i i .]• m!¦ •• iiui i cousa

Equera quizer estudai aiDuui
. ..ao aneellee::siuará, nus quanto

pague e o quoeu*
Vt, e inuito melhor ter-se boa

ao reat > • • • *- iuii,v-

m.qmanob.lço, e, e:nquantoo, mom-

,„,,:, ensinam aos que sabem tauto como

elles, dormir-se a sestauuespicbnr.se na

Cadeira bocejanUo cum a U-aoqmlnüiíle uo

q.uem,acaba de fazer uma bò.i acção^

Quanto aus collegios particulares, me

abtenho de penetrar nelles.

AUl o pai-pobre que tiver a fraca lem-
i R- ia a filho no intuito de

branca de por Ia o nino uu

aprender alguma cousa, pôde estar na

certeza de que uao o aobará com exame

de portuguez senão uo fim de alguns

seis annos.

Nós também estivemos em mais de um

collegio desde o publico até o particular o

desde o particular até a academia.

Assim, pois, o que mostramos ao leitor
'não 

é umachimera, éa verdade. Foram

factos observados e que desafiamos âqu< 1,

le que tendo freqüentado os collegios no£

diga sinceramente que tal não vio. 1?'

miserrimo em nosso paiz o estado dos col-

VjrSVX/VíS

legios !

Mesmo ahi neste sanetaario em que a

mocidade vai render culto á sciencia, pe-

netra como em toda a parte a imagem

sacrilèga da protecçao que.envia um sar

casmo aquelles que não se vèm collocar

sob as suas azas.

Éamuí v-iia.los pelo EtoUuiamia, e

m,„. i „¦,,„, meo.s.c, qu, se publicam

lvs.acòrte, o primeiro já no 5-numero

u«^""ic-meiro m, ,le
No primeiro no,a-ae quo [>j' 

úe admiração, o, typoffrapho.
n ipfra / e n substituição.

arranjaram a letia i em

l,io eiifeim b .««nte uma boa poas.a do

Sr-HoüorioNKScimeuto.
Quanto ao mais... .é bom.

No segundo nota se no maneio nm ty-

rismo exagerado o o Sr. Curambolas no

Clicnlw; Iu femnU com certeza nao cara m-

bolou na irmmindicie-
O Sr Honorio Pinto deitou realismo no

cartucho roslo do sol. Sim, senhor, ha-de

fazer escola. .
O ^ Américo Guimarães precisa ter

mais cuidado com as suas producçOes, pou

que a muita leitura o perdeu.
O Sr. Boiarão'tâixm* popularidade ao

Sr. Carlos Machado mais de vagar,

meu caro, isto não vai a matar !

No mais, oPoív/éum jornal que pro-

mette, tendo apenas estes senões devidos

Uvezâ pouca pratiw doiredactores.

Atecebeuios também aOuzcUnhiuiguia

deOuro.n.U que, como sempre, vem es-

pirituòsi e catita.

-A Cncada. u. 10, anno II; traz bons

artigos e excelentes poesias.

—A Gazela Acadêmica, 1\ 2; e 3- nu-

meros. E' uma boa publicação, apenas

notamos que os alexandrinos não seguem

a regra do hemistichio.

—O corsário, n. 95.
A, todos agradecemos, comp rim mi-

l tando-os.

LlTTERATüái CHINEZA

A China este paiz tão notável quão
antigo, possib, bem como a índia, uma

litteratura interessante e bella.

Bem se deixa ver que tVélla encontrarão

aquelles que não attenderem a certos

factos mesologicos muitos defeitos ora de

religião, ora de philosophia que se uão

pôde aceita: presentemente.
Salvos estes defeitos, ella se apresenta

com todo o seu brilhantismo verdadeira-

mente oriental.
AS obras mais notáveis da litteratura

chineza, acham-se em cento e sessenta

mil volumes, tendo sido cplléccipnadasno

tempo do imperador Hien-kunij.

ÇjomoòsVâas indianos e o Zeml-Auslii

pérsico, fia ria China os Kings que são os

trabalhos litteçarns mais antigos.

Foi Confucül ò celebre pbilosòpho. quem

ordenou estes thesouros litterarios.

*inda ahi não parou o seu labutar,

compòz elle mais outras obras moraes e

depois dos livros religúosos^) sao a

suas obras e as de Umáo consideradu de

segunda ordem.

A poesia é bastante cultivada, uão ta-

veudo sábio alffum qne n-aobouvessefe.t»

versos.

ti

e encarada sobre quasi todos os pontos de
vista, e se bem que o adultério seja um facto
dftodus os dias todavia as causas suo quasi
sempre as mesmas, n'estas circumstancias e
necessário ter-se muita forca de imaginação
e de invenção LnA\n

O Sr. Cardoso da Motta, iVesse ponto podia
ter sido mais feliz ; a sua these, porem, se nao
foi desenvolvida com a perícia de um mestre,
revelou bastante talento, estudo e meditação..

O que especialmente note,, foi uma preci-
nitacto que a meu vèr não havia motivo, porem
SseS6o Cor defeito, da mocidade-ô o.querer
correr, voar para depois" canear e... .calnr l

Um dos personagens do drama o Visconde, e
um h-po que murecia mais attençao, o per-
sonagem não 6 lá muito correcto. •

Um defeito que lambem notei, foi a extensão
de alguns diálogos, não ó isso um dcsclouro,
mas fatiga o espectador que perde o interesse
na scena o muitas vezes o fio. do enredo, o
dramaturgo deve sempre ter cm vista que
o seu drama é uma peca cujo effeito esta na
exhibição e não na leitura.

Aquelle dialogo do 3' acto principalmente,
é 'Também TÍAelàçao do segredo merecia
"'SfTacio aliás soffri.ei; merecia mais
d1™^mamda alguns outros pequenos de-
íMU I Waea »><§«so ^^

com0^v!tdob2m,cSt°o do ereado é simplesmente
a scena oo <* actu «¦« ^,.+n p macrni-

pxplendida, o final do mesmo acto e magni

'^íl^uisHóVn/tipo 
bem descripto, o

"A SaU?Ame5 do° ftllar n'um defeito:, que
.^.ITJgeTte notou, que afinal de eontas nao

acho razão.
E' o final do drama.

^ralduSr:uieidre,quea»«-|
issem,queseu.i^-^-~d ra urja
Mas, isto seria poético ae do

- mendiga de sentimentos - na pi
author. ... nv ****.[&,) que pode"4

A meu ver, o melhor castig i
ter aquella mulher, era a P^l^íde?

n'essa vida desgraçada!¦ eU com-
O drama é regular, .«J^&mo ffiaisCuidg

primento o autor e lhe aconseino^ ^^primento o autor e m? «-h- ffllnw
para outra vez e me de eulpe so, e

-»n>m que so me aniin«>1 . aqueí'J
po?.' mereecm sineeros <*__%&%_

S »inda tentam erguer^ toat .^.g^
6 ""o
porém, que so

que -
do bthargo em qu
tismo de nosso povo

Rio—1833. jEO*cio p'albW iERQl,B*
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Aquelles quo os não fazem são cam;):!-

rados a''flores sem perfums.

Este progresso poético é devido ;i Con-

fucio, pois que reputa-se ser d'elle este

£IC{0 . _ Quton nào culdia a poesia nem

lircrcitü e.n escrexer cenas, nunca fnllará

bem.
Apezar da prediieeção para a poesia,

comtudo sua litteratura não possue

poemas épicos nemsalyras, tendo apenas

dithyrambose poesias irregulares.

No gênero dramático é citado o Orpltão

de Tcluío, que excede a qualquer d^crip-

cão característica da China, e no gênero

trágico a Tristeza delían, embora a tra-

cedia entre elles não forme gênero dis-

tincto.
Tsf'èll"a narra-se o costume dos impera-

dores que davam aos Tartaros suas (ilhas.

impedindo d'es'te modo os seus ataques.

Houve uma éyoca (bécúlo YIÍI) em que

vaiou uma nova aurora pira o theatro,

apresentando-se oitenta auetores para

quatro centos é noventa dramas, contan-

do se entre os auetores algumas damas de

Entre os hlsUrindor^ notam-se Cnnr

fucio, pela sua Wshria d, rem, i» ¦/,• Lu.

Ssê-muhsiun, Suchè, Ssè-ma-Kuamj., Ma-

tuan- íin e outros.
O imperado • Chi-honng-li mandou quei-

mar todos os livros, mas apezar disso,

muitos monumentos escaparam e mais

tarde Vu-li reuniu-os para escrever a his-

toria dos tempos passado--. Isto produzio
I ns Memórias historiais, a historia dos Sungs

e sessenta grossos volumes até o se-

culo XVII.

•; como o caminhai- do palli í> pre1-;
A lua calam e ctlierea além se suspendia:
—Era a loura donzelia aos braeos du intiuilos.

Continuava o canto em languido compasso...
E, ma cada nota, assim, d.\ melodia,
A gotta d ¦ um poema a soluçar no espaço.

E era o sabiá esse cantor sonoro
Que do ipê em liòr a sua voz soltava,
Essa voz brasileira, o vez quo tanto adoro.

Súbito uo meu craneo a lu/. apparcceu.
O canto entíio parou. Minh'alma suspirava...

lo X\Ií. . . , 4. I Etfque elle repetia estrophes de Dirceut
Já se vê. pois, que eha nao e tao desa-i ArtiiurT. Duar

t u i d v d o i m po r t a ri. cia.

FLÀVIO G jNTHAXD

,„,—

188?.

COIUÍEI0 I

reputação duvidosa.

Este theatro denominado Aristocrático

tem á sua frente um outro o popular que

é muito concorrido.

fía representações que duram alguns

dias. Em alguns dramas nota-se a de-

právação de costumes.
Q< theatros chinezes são especiaes;; uma

mesa serve de palco e tres pedaços de

algodão amparados por alguns bambus

coroam a obra. As senhoras assistem á

representação sem comtudo serem vistas.

Nos romances elles não se deixam ar-

rastar por phantasias e com o auxilio da

razão tornam-se agradáveis.

Ha um romance em 100 volumes cujo

assumpto é um droguista enriquecido què

conquista empregos públicos á força de

dinheiro.
A eloqüência não é rar mia Cliina;tf;iilo

o imperador J////^-///m aviado coordenai

os discursa dos mhu.t-s. Entre os ora-

i Sr. L Pessauha-Publicamos hoje, um
I dos seus primeiros logogriphos, os outros
I o suecederão.

x
Sr. Arthur Duarte-Publicamos a sua

esplendida poesia denominada—o òaüut,
-quanto á outra somente no próximo
numero.

X

Sr LNada.-Ahi vai a sua carta apploge-
tica lv uma eminente prova de quem nao
teme nem os micróbios nem a cremaçao.

X
Sr Sylvio de La Tour.—A sua poesia

p-oduz choques electricos....e faz-uos so-
uhar com as judias do levante.

(Êiàtouu o £!)ampaa;tu ..

Fazem annos: hoje, as Exmas S:as. DD-

üailliermiiiaFontellaeilenriquetaMaria
do Espirito Santo ; á 21 do corrente o

illm. ir. Dr. João Antônio de Oliveira

Magioli e á 23 a mimosa Binlia, sobrinha

do nosso amável e sympathieo collega

jLemcio de Albuquerque.

0 R I E N T A L

( A' Flavio Gontkakd.)

Eu só quizera ser sultão potente,
Ter càiks, fakirs; ter diamantes;
Ser senhor poderoso do Oriente,
Terbellas odaliscas delirantes.

Eu quizera dormir, em noite/quente,
Peclinado na flacida ottomana,
K fumando esse ópio do oriente,
Tendo ao lado uraà huri cir.cassiana.

Quizera ter harens, huris formo.-as,
KrancezaSj allemães ou licspnnholas

Que fossem na habaíiera d mairosas
Requebrando ao tanger das castanholas.

Quizera viajar por este mundo
Onde tudo ressumbrapoesia,
Onde o amor nos parece mais profundo,
Onde tudo se semelha pliantasia.

Si achar u'a mulher que seja bella,

Que queira ser huri—serei 1 van,

E dormirei alegre só com ella

Nos estofos macios do diva?:
S^ LVIO DE L V T0L'R.

15-o-SJ.

$

3p ® m è. i & s

aedores notanvse Li-ssèe., Vang-beng, Y

çhiík, Che-Kic, Sè-maywniy e outros oe

menos importância.
Qnanto'á historia, legalmente um im-

peradornão podia ler o que se escrevia a

respeito do seu reinado, sendo por isso a

historia sincera.

O S A B I A
I
I E como o murmurar sonoro das c iscatás,

i Ouvi a sua voz.plangente e maviosa

A' T A R D E

Logo qtfie no divan purpureo do poente
O sol se deita em paz-repir-eto de fulgor,

E o dia vai fugindo assim como da flor

Se esváe o doce poma em ondas no ambiente;

Eu vejo-a passeiando aoTongo do pomar
Envolta no roupão nevacU como as brumas,

Ouvi a m vo. planto e 
^ ^Como umhymnoatirado 5 ne0« aaoq^ : Z:, 

j 
-^ 

^ 
^enthesou,a a prataMo luarl...

! Oh sim! iada me lembro, a tarde era serena v:.

IA brisa soluçava em voz; melodiosa^ ¦ 
^

Ema canção daawr, uma canção amena. ;;;

BjÍafogo—Maio dc 1833.
Faust • Meiides,
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8CIBÜCUS
ELECTRICIDADE ATHMOSPHERICA

Otto de Guericke e o Dr. Wall, o? pri-
ineiros que avistaram a faisca electrica,
a compararam logo ao clarão do relam-
pago, assemelhando-se ao ruido do tro-
vfto o estrepito que faz ouvir.

A. analogia era patente, bastava apenas
a imaginação paraá conhecer; mas para
demonstrar a verdade, para achar em um
pheaomeno tao pequeno, as causas e as
leis do maior phenomeno da natureza, era
aecessaria uma serie de provas que só de
*iin gênio superior se poderia esperar.

Entretanto muitos physicos procu-

Emfim, tudo ora raciocínios que não

podiam conduzir a uma conclusão, pois
que em physica. a experiência é que deve
servir de base ás conclusões.

Emquanto se raciocinava d'este modo
na Europa e em todo o antigo mundo
sábio, Ernnklin que havia reconhecido o
poder das / ohlas para descarregar em dis-
tan cia -os corpos electricos. concebeu a
possibilidade de, empregando este meio.
fazer descer do céo o raio e interrogal-o
sobre sua origem.

NaO tendo, porém, na America o.3 meios
necessários ás experiências, convidou os
physicos do Europa a facultal-os.

0 primeiro que respondeu a este appello
foi Dalibard, physico francez, que mandou
construir uma cabana, tendo fixado no
seu cimo uma barra de ferro de quarenta
pés de comprimento, isolada em sua parte
inferior.

Uma nuvem tempestuosa viudo a passar
pelo zenith da barra, esta produzio faiscas
â approxiínaçao do dedo e apresentou
todos os outros effeitos que oíferecem os
conduetores electrisados pelas nossas ma-
chinas.

Esta experiência foi feita a 10 de Maio
de 1752.

Os apparelhos multiplicaram-se, mas
todos tinham um defeito corLmum—a falta
de isolamento de sua base, ficando esta
exposta â chuva, dissipando-se assim a
electricidade. Canton julgou remediar
esta falta, colloca:ido na extremidade in-
ferior da base, uma chapelela de metal que,
recobrindo o isolador o abrigava da chuva.

Por meio d'este apparelho aperfeiçoado,
sendo certas nuvens carregadas do elec
tricidade positiva e outras de negativa, a
electricidade do apparelho variava cincoravam estas provas em approximacOesi

jniiifl nu monnc on«.or^™«„ * j 
* 

Iou sels vezes em trinta minutos,mais ou menos engenhosas, notando uns
A chuva e a neve cahindo o electrisavam

0 HOMEM EU.

(A' Sylvio de La Tour)

— Eu sou o que tu és 1
Uma agglomeraçao de átomos. Matéria

arremessada das regiões do nada, a esse
vulcão—a vida—de onde sahirâ por essa
cratera a morte.

Eu sou o nada que caminha envolto em.
pensamentos.

Sou o nada que vive, pensa e tem iu.
str acção.

Sou o nada que soífre. enlouquece, e,
emquanto contempla as estrellas, cami-
nha no lodo da terra.

Nunca vistes uma caveira arremessan-
do com seus dentes nús uma eterna gar-
galhada ao mundo—vida ?—Pois eu sou
aquillo. Nunca vistes as nuvens azuladas
condensarem-se, e banidas por um vento
que parte do infiuito, desfazerem-se em
gottas que geladamente cortam as car-
nes ?

Pois eu fui a nuvem, fui banido pelo
vento das descrenças e atirado aos seres,
cás gottas mais que frigidas de um mate-
ríalismo forçado.

Nasci nas nuvens, fui atirado á terra e
vou partir para o—nada do nada—.

Sylvio. se nao te dás com as minhas
idéas, eu só te direi: —E's meu seme-
Ihaate.

Tenho somente uma consolação, depois
de morto darei vida á muitos animaes in-
offensivos.e talvez á algumas d'essas rosas
que as mulheres trazem comsigo.

Adeus.
— O NADA.

CARTAS A SYLVIO DE LATOUR

Estando actualmente muito oecupado e
não podendo absolutamente dispor do-
tempo, que me é escasso, nao me é possi-
yel responder-te.

Assim, cedo n'este numero o meu logar
ao Snr. Nada que também escreveu-te e
addio a minha resposta para o próximo-

Fausto Mendfs.

que a scentelha electrica é curva como o
raio, e outros julgavam que o trovão é
entre as mãos da natureza o que a electri-
«cidade é entre as nossas.

Em 1746, o professor Winckler, de
Xeipzig,J dirigiu sua attençSo para a se-
33_elhança que existe entre os effeitos da
•electricidade accumulada pela garrafa de
Xeyde e os do raio, deduzindo d'es!a se-
melhança um argumento em favor da

identidade das causas.

também, dando-se estes phenomeuos quer
no inverno quer no estio.

Canton, para não ser obrigado a vi-
sital-o incessante e muitas vezes inu-
tilmente, imaginou adaptar a elle o car-
rilhão elevlrico.

Flàvd Gontrand.

(CoiUnúa.)

EXPEDIENTE

A redacçao do Luctador, além de fran-
qüeár as collumnas do seu Jornal a quem'
n*elle quizer collaborar, aceita annuncion
commerciaes ou outros quaesquer, medi-
ante o preço de cem reis a linha.

Aquelles senhores que, havendo rece-
bido exemplares ànLuclador nao os devoi-
verem, seião considerados assignantes.

Typ. — Rua de S. José n. 47.


